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Introdução: A passagem de plantão é considerada um ato fundamental da equipe de 

enfermagem para a continuidade da assistência, envolvendo aspectos da comunicação 

verbal (oral e escrita) para transmitir informação objetiva sobre acontecimentos ocorridos 

durante um período de trabalho, permitindo ter uma visão geral da unidade que assumirá 

suas atividades1. As informações repassadas são: nome, idade, número do quarto do 

cliente, tratamentos específicos, de acordo com a área da especialidade de enfermagem, 

alterações significativas do estado, planos de cuidado ao cliente e situação da unidade de 

atendimento2,3. Objetivo: Identificar os fatores de interferências no ato da passagem de 

plantão da equipe de enfermagem. Método: Estudo de campo, exploratório descritivo 

com abordagem qualitativa de analise categorial temática junto a 21 enfermeiros de um 

hospital pediátrico da 9ª Região de Saúde da Foz do Rio Itajaí-açu. A pesquisa foi feita 

através de entrevista semiestruturada; observação não participante e diário de campo. 

Resultados: Os fatores de interferência estão no âmbito da ambiência hospitalar através 

de ruídos sonoros e do trabalho do enfermeiro aliado as intercorrências e excesso de 

demandas cotidianas, assim como a perda da privacidade dos profissionais de 

enfermagem, das crianças e seus familiares. A passagem de plantão, geralmente, ocorre 

no posto de enfermagem, espaço limitado e quase sempre centralizado na unidade 

hospitalar e, portanto, visível a todos que circulam, desse modo, as informações 

fornecidas ficam prejudicadas em função do fluxo de pessoal, movimento de 

equipamentos e ruído das vozes dos profissionais de enfermagem visto que passam o 

plantão em momentos separados, enfermeiro para enfermeiro e técnico para técnico 

dificultando o entendimento das informações porque tudo acontece no mesmo tempo e 

espaço. Sendo assim, se somarmos o movimento natural dos funcionários com o da 

unidade no ato da passagem de plantão e outras intercorrências temos uma ambiência 

desfavorável a essa atividade que exige atenção e conhecimento. Conclusão: Frente a 

essas interferências comuns no ambiente hospitalar é importante que a instituição tenha 

estratégias que possibilite mitigar as interferências para uma boa comunicação, 

maximizando o tempo destinado para a passagem de plantão. A passagem de plantão 

como instrumento básico de enfermagem é um combo que envolve a comunicação, o 

relacionamento interpessoal e o trabalho em equipe, portanto é complexo e frágil devido 
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as falhas na comunicação, as interferências ambientais e do trabalho ocasionando lacunas 

que poderá se entender para o turno presente e futuro trazendo consequências para a 

assistência à criança e seu familiar, assim como o comprometimento legal do profissional 

e da instituição. Contribuição para a enfermagem: Os resultados apontam o quanto o 

processo de trabalho da enfermagem relativo a passagem de plantão necessita ser 

aprimorado para que a comunicação seja efetiva e sem interferências ambientais e 

organizacionais.  
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